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Apresentação

Aparentemente simples, a questão “Por que escreve?, enviada pelos 
editores desta revista a um conjunto expressivo de escritores, recebeu 
uma acolhida generosa de alguns poetas que manifestaram suas dúvidas 
e convicções sobre a finalidade do ato da escrita. Mesmo aqueles que, por 
razões de natureza variada, não puderam atender ao convite, fizeram 
questão de sublinhar o desafio crítico posto na questão acima.

Seria contraproducente fazer um inventário rigoroso das razões 
aventadas pelos escritores sobre o próprio ofício.  Uma descrição dos 
depoimentos seria anódina, caso se pautasse pela pretensa objetividade 
da escrita acadêmica. Tarefa complexa e de resultados discutíveis seria o 
julgamento de valor das posições e impasses assumidos nos textos pelos 
próprios escritores.

Melhor, portanto, é acompanhar a manifestação individual de cada 
poeta, cabendo a iniciativa da Revista ser julgada, isso sim, pelo valor 
testemunhal e provocador contido nos depoimentos, matéria futura, se 
assim o tempo e os leitores desejarem, de investigação ou sismógrafo 
discreto de uma dada conjuntura histórica e cultural.

Compõem também este número alguns artigos de temática variada, 
de linhagens teóricas e críticas distintas. Se a primeira sessão constitui 
o que se pode chamar de um dossiê, estruturado a partir da pergunta 
“Por que escreve?”, a segunda sessão é formada por esses artigos avulsos 
de pesquisadores e docentes de diversas instituições nacionais e 
internacionais. Os escritores ali contemplados compreendem desde um 
Monteiro Lobato até um Renato Tapajós, em um amplo arco temporal e 
espacial, pois aparecem discutidas nos trabalhos também as literaturas da 
América Latina e da Europa.
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